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A dor é uma das nossas maiores revoluções.
É mais fácil caminhar aos gritos 
que ao silêncio.
Foi quando dividi o silêncio com você que consegui   
        [quebrar o meu
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É que talvez eu não fosse
este poço de ideias
se você não tivesse
cavado um vazio em mim
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Era sobre meta e ela se tornou morfose.
Era sobre ser e agora é. 
Sobre as gotas contadas na vida... Como que se molhar 
com a chuva que cai do lado de fora sabendo que ela 
vem de dentro e não saber como estancá-la, porque 
não se cala. GRITA. E se perder num caminho que não 
existe, porque andar em círculos não é infinito e, sim, 
frequência... Como a de um som que não se escuta, mas 
se sente. Levante-se ante e após.
É sobre acontecer e não há sinônimo pra isso a não ser 
que não seja. 
É sobre o que está abaixo das labaredas que a água 
derrama com o conta-gotas. Eu sou contra gotas, me 
embriago toda da vida toda de todas as vezes. Um só 
gole. Existir e basta para engolir a vida, ardida como 
fogo e fluida como água. Mas, eu tenho sede.  
Sempre
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Inspiração é quando a loucura respira o existir. É 
quando ela insiste em resistir à essência e passa a 
ser essencial à matéria. Passa a Ser e deixa a própria 
indigência (de lado — todos eles). Se tem ignorância, 
vomita-a, enjoa-se de limitações. Seu remédio é não 
se remediar, a intenção é ser intensa. Sua superfície é 
profunda, uma emergência inversa, em versos, poesia da 
vida... Ou mergulha-se ou afoga-se, nunca nada, sempre 
tudo, apesar de nada ser tudo e sim um pouco de cada 
muito que não é-se. É o que não é e o que será do que 
já foi, porque o inspirar está sempre sendo a espera 
pelo inesperado
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INTELECTO 

A inspiração é expiração. Loucura, passado, presente 
e futuro. Quando cl(ama), ch(ama) e arde, ateando as 
palavras às palavras. Uma questão de cultivo e trato 
como trata-se de sementes. Sinestesias. Sim e Não. 
Antíteses ou Anônimos? Animação
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Prefiro partir-me em pedaços a ir embora sem ter 
sentido o vento cortar-me em queda- LIVRE. 
Antes multifacetado do que inteiro em uma prisão
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Saudade

O quanto cabe em um espaço de tempo?
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O nunca é tão eterno quanto o para sempre
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Escrevo o que me crava a mente. A alma, talvez, na 
vez da verdade. É uma missão das palavras que são e 
que não. Tentativas da significância que não se cansa 
em se reinventar: fogo, terra, água e ar. A meta é a 
morfose das fases das frases, passando pelas orações. 
Mas, não há fé. A desesperança alimenta o movimento. 
Sem aguardo, é só o desespero áspero das letras que 
rasgam o pensamento, varrem os olhos e escorregam 
na garganta, que aguenta até falar. Até falhar. Então, em 
tanto, errante vai, até não ir onde um destino se supôs 
e algo tirou para não se sobrepor ao acaso, um descaso 
fundamental: demente, mas verdadeiro. Derradeiro, 
beirando à loucura que é ser racional, como o limiar 
entre o rouco e o grave: perigoso. Escrever sem enxergar 
é como olhar o gosto e detestar sem sentir, é mal-estar 
a todo instante. O restante é invenção, é inversão do 
que não conversa, é mudez da res-posta que foi tirada 
da ponta da língua, cuspida e esculpida nas lápides 
das súplicas: lamentadas e sepultadas em nome da 
persistência... A pena não leva a nada, senão a ela 
mesma, o esmo de se cegar
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A linha que me tange o vértice da vida é plana, mas não 
a de plano, é de plano paralelo a este. Gosto de falar de 
linhas, não de as seguir. A seguir, Ponto Ponto Ponto
Já se foram três pontos e não foram reticências. 
Tente não me tentar, eu não tento ser, mas posso (te) tentar
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